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A A A A A língua língua língua língua língua dadadadada

juvjuvjuvjuvjuv entudeentudeentudeentudeentude

2.  Você deve ter percebido que a Taty e suas amigas usam um
registro de língua batante informal, o que seguramente provoca
dificuldades de compreensão de certos trechos do texto. Contudo,
essa [e a linguagem da juventude.  Apareceu,  com alta freqüência,
a palavra « cara » Dê os significados dessa palavra em cada frase a
seguir, substituindo-a por um equivalente.

A vida, em nosso país, está muito cara .

Ela não viu a outra cara  da moeda.

Ele sempre tem essa cara  esquisita. Não entendo nada!!!

Cara , o que você tá fazendo? Isso é demais!

a

b

c

d

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

...........................................................................................................................................

1. Você vai escutar uma vez um texto sobre a Taty,
uma adolescente do barulho... Ouça sem fazer
anotação alguma . Em seguida, resuma,  com suas
palavras, a situação vivenciada por esta adolescen-
te.

10
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O cara não sabia mais onde se meter!!!!

Minha cara amiga, ainda gosto muito de você!!!

Levei a maior cara  para teminar este trabalho.

3.  Agora leia as frases usadas pela Taty e dê um equivalente à
palavra «cara».

Ô, cara , eu não sei mais o que fazer.

e

f

g

a

O cara , ele dá dois testes, eu só perdi um, tudo bem!!!b

Ai, cara e o pior, é que a minha mãe já deve estar sacando
que eu recebi este boletim. Ontem, ela me deu uma duraça,
fala sério! Cara , como é que a minha mãe saca estas para-
das mais bizarras.

c

4.  Outras expressões muito usadas pela Taty e suas amigas são
a que você escutará para completar o texto do episódio «Humor
para todas as idéias»

5

10

Os meninos encheram a  cara .h

O Chico Bento, lá da roça, tem cara  de trabalhador!i

Taty, uma adolescente do barulho , personagem que
estourou na peça de teatro «Cócegas», fez sucesso na
Escolinha do Professor Raimundo e no programa «Zo-
rra Total», é a personagem de uma nova série: «Humor
para toda as idades».

Ô, cara , eu não sei mais o que fazer. Lógico que eu
tentei de tudo, mas cê sabe o professor como é, né!
Eles resolveram pegar no meu pé de um jeito que,
......................................................... , o Aroldo, de Matemática, só
porque eu perdi umas cinco e deixei de fazer um teste,
ele ficou me perseguindo. O cara , ele dá dois testes, eu
só perdi um, tudo bem!!! E o pior, outro dia ele me deu
um zero! Só porque eu tava conversando no meio da

10
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prova! Não, ..............................................................., eu não posso
mais sentar perto da Helena, da Guga, da Taty, da
Titi, da Bia, da Su, da Roberta  Dias de Leite, da
Roberta Prisco Paraíso do Rego, porque ele diz que
a gente fica conversando. Cara , cê não tá  entendendo,
o boletim, ele tá sinistro.

Cara , você não odeia nota, boletim?
Eu odeio, odeio...
Ah, eu acho isso horrível
É, também acho...
Não, porque não é muito bom o boletim
Quando tem vermelho, rola de tudo
Ah, é horrível, cara, você vai receber, você fica
nervosa, do tipo , é horrível..

De repente você tá nervoso e você não consegue
atingir a nota, cara , mas ...................................................., isso
não significa, cara , que ......................................., você não
vale a pena.

A pessoa tinha que estudar porque ela quer estudar
e não porque ela vai ganhar a nota no final do semes-
tre.
Eu converso na aula, eu entendo a matéria, e eu ainda
converso com as minhas outras amigas, aí eu tiro
nota boa na prova e o professor não gosta de mim

Quando o professor é aquele chato que
................................................, cê tipo , cê fica com raiva, você
odeia a matéria, a gente você odeia tudo
Você fica assim com a menor vontade, eu odeio este
professor, eu não quero estudar esta matéria.

E parece que mãe, cara , nunca está satisfeita, sabia
É verdade, se eu tiro 9,99, na média em Matemáti-
ca... pô... porque que você não tirou 100.
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Ai, cara e o pior, é que a minha mãe já deve estar
sacando que eu recebi este boletim. Ontem, ela me
................................................... , fala sério ! Cara , como é que a
minha mãe saca estas paradas mais bizarras.

Taty, cadê o boletim
O boletim, que boletim
Tatiana, não se ................................................., que boletim? o
meu né.
Ih, mãe, que nada, eu não sabia que você tinha voltado a
estudar. O manhê, e cadê aquele dinheiro que você pegou,
heim, aquele dinheiro foi o meu pai que me deu, tá, e
você não me devolveu, tudo bem, você é de relativa
confiança

Tatiana, não disfarça, me mostra o boletim
Só quando você devolver o meu dinheiro, tá,  porque é
dando que se recebe, pelo menos tá na Bíblia, ou então
tá nos Dez Mandamentos. Sei lá! Tá num lugar que é
muito ........................................ E tem mais, como é que você
quer que eu te mostre o boletim se o professor ainda
não entregou? A menos que você queira que eu roube
dele, né!!

Ah é? Pois eu falei com a mãe de uma amiga sua, a
Marina, e ela me disse que o boletin já chegou.

Ai, manhê,  ai mãe não fala besteira tá, primeiro que eu
sou da 705 A, a Marina é da 705 B, e tem mais mãe,
não me compara com a Marina, essa garota é mó ridí-
cula, todo mundo esculacha essa garota, ela é o mó
.......................................

Prego é tipo assim, uma pessoa muito idiota, mas muito
idiota mesmo. cara, tipo assim de, ................................................,
mané, otário, tipo assim, eu não sou prego, mas a Ma-
rina é.

Cara , por que ela não deixou pra me cobrar essa pa-
rada na segunda? Não, né, foi cobrar justamente na
semana que vai rolar o maior festão , Só pra me proibir
de ir, cara , não, e o detalhe né, cê não sabe quem me
chamou pra ir nessa festa... o Maurício... cara , o Maurício
ele é muito gato , cara .. eu sei ele é bem mais velho, o
cara  deve ter, tipo assim uns 17,  mas cara , eu tô
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muito a fim dele , sabe, eu tô a fim de ficar com ele,
com muita .. mesmo,

Ih, «..............................» Taty?
Ih, «.............................», Maurício?
Cê mora aqui ..............................., eu nem sabia?
Aí, sábado vai ter um .....................na casa do Birona,
.....................................?
Ih, ...........................,
Quer chegar lá? Sábado... de repente
Então ...............................
.................................. mesmo!
Cê vai...?
.............................................
Então .................................................
Quando duas pessoas são unidas pelo destino, só
o destino pode separar.

Ai, ......................., o Maurício, ele é muito ......................, cara, só
ele fala estas coisas tão profundas. É emoção.. eu tô
muito nervosa... preparada, cara, porque ....................................,
O cara não chama ninguém, chamou a mim, o cara é o
..................... gato, eu tô a fim dele, e se a minha mãe, cara,
ver o meu boletim, não vai ........................., cara

Fala que deu problema na impressão, na impressão grá-
fica.
Cê acha...

Então fala que tavam imprimindo em ordem alfabética,
quando chegou no T, parou a impressora, deu proble-
ma, entalou um garfo, um garfo entalou e pronto.

Será que eu devo mentir, ou falar a verdade?

Cara , se cê for mentir, tem que mentir muito bem,
porque... mãe.. sempre saca ... sabe que cê tá mentindo

E parece que tem uma aqui, vermelha que diz, tô
mentindo
É!!!
Ai, cara , não sei, mas ........................................., eu tô pensan-
do em esconder esse boletim dela, cara ,

Se cê deixa ela ler, aí vai ser pior, depois ela vai te
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deixar de castigo, mais..

Super difícil, né?
Tem uma menininha que ela faz assim, quando a mãe
tá muito feliz, ela vai e entrega o boletim

Cara, isso é tudo! !

Pode estragar... assim... o humor dela!
Quem saber? Eu não tô nem aí, cara! Eu não sou uma
pirralha. Eu sou uma mulher. Eu vou mostrar o meu
boletim. Só que antes, eu vou mandar uma notícia
bem pesada.

Mãe, mãe, mãe... cê não sabe da maior .
O que que foi Taty?
Mãe, sabe aquela velha, do sétimo 2, a Dona Risoleta?
Mãe,mãe, sinistro..
Fala logo, Taty!!!
Mãe, ela caiu da janela.
O que é isso?
Pois é!!! Mãe!!! .........................................! Você não imagina!
Ela foi fazer uma torrada e levou um choque da
torradeira, cara , tipo assim , aí ela tropeçou, aí ela,
tipo assim , rolou, picou a cabeça, caiu pela janela,
saiu rolando, levou três arcondicionado pelo caminho,
aí quando caiu no chão, ainda, um ônibus passou em
cima dela, , cara , ninguém merece,
Mãe, ó, meu boletim, eu não fui muito bem geografia e
também não fui muito bem em matemática, sabe..
Aí mãe, como eu ia te dizendo cara, o ônibus, ele passou
em cima dela, e tinha uns velhos no ponto, viu, aí fizeram
um sinal,  sabe mãe, eu também não fui muito em
ciências, mas tudo bem, eu também não quero se
cientista eu também não fui bem em história, mas
também porque eu vou querer saber o que passou, aí
mãe, como eu ia te falando

TATIANA REGINA DE MORAIS !!!!

Cara , .................................!!!! Quando mãe chama pelo nome
todo é porque o .....................................................!!! Cara , a minha
mãe é o mó prego , sabia,. Tanta mãe pra nascer no
mundo, eu caí justamente na barra da minha. E o pior
é que em tudo ela recorre ao meu pai. Parece
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que ela não se garante !!!

Trimmm!! Trimmm!
Alô!!!
Taty!!!
Oi, pai!!!
Sua mãe me ligou!!
Ah, é... que bom!!! Vocês fizeram as pazes?
Ela me falou das suas notas!! Todas vermelhas!! To-
das!!!!
Ah, pai, não exagera, tá!!! Tinha uma nota azul, sim!!
Em Educação Física!!! É, não menospreza não, porque
se amanhã eu resolver ser uma atleta, essa nota vai
ter sido super importante!!! Tipo assim, rola um in-
centivo!! sabe?
Sua mãe me garantiu que você tava estudando e você
só tirou nota vermelha!!
Ai, pai, ninguém me compreende? Será que você não
vê que estudar é uma coisa e tirar nota azul é outra?
Estudar eu estudei, mas pelo visto eu não aprendi
muito!!!
Sua mãe me pediu pra que eu falasse com você!!! Du-
rante este fim de semana você está proibida de sair
do quarto, ouviu bem???? Pro-i-bi-da!!!!

Hum, eu adoraria ir dançar com você, mas.. eu tenho
que dar uma atenção pra minha filha... eu tive que deixá-
la de castigo...

Qualé,  tia?
Tatiana, será que cê não entendeu que cê tava de
castigo?
Ué, mãe!!! O papai disse que eu não podia sair do quarto!
Então, onde é que eu tô?

Ai, se Taty não vai à festa, a festa vem a Taty. Fala
sério !!! Ai Maurício!!!

Fonte: série «humor para todas as idades», transmitido pela Rede Globo
de Televisão. Transcrito por Richard Brunel Matias.
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5.  Alguns verbos possuem significados diferentes. Aprender a usá-
los é importante, pois melhora sua competência comunicativa. No
texto da Taty, alguns deles foram usados com significados
emprestados. Substitua-os por seus recpectivos equivalentes:

Ai, cara e o pior, é que a minha mãe
já deve estar sacando que eu recebi este boletim.

a

Aí, sábado vai ter um festão
na casa do Birona, tá ligado ?

b

O cara não chama ninguém, chamou a mim, o cara é
o mó gato, eu tô a fim dele, e se a minha mãe, cara,

ver o meu boletim, não vai rolar ... cara

c

Cara, se cê for mentir, tem que mentir muito bem,
porque... mãe.. sempre saca ...

sabe que cê tá mentindo

d

6.  Ao aprender uma língua estrangeira que apresenta uma inter-
face aparentemente tão próxima a da sua língua materna, o
espanhol, conseqüentemente, você terá a tendência a usar deter-
minados verbos portugueses, pensando que eles possuem os
mesmos significados do espanhol. Cuidado!

Assinale a opção que completa cada frase:

a. Córdoba é uma cidade grande e isso a ............................. interessante.
faz torna

b.  Não ........................... mais ninguém nesta sala.
cabe entra

c.  Maria nunca ................................... as perguntas com rapidez.
contesta atende

d.  No casamento, João ......................... um terno espanhol.
tinha usava

e. Eu nunca ................................ de carro duas vezes por ano.
cambiei troquei
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f.  Maria ............................... ir à praia, aos domingos.
sabe costuma

g.  Ana Teresa sempre se ................................... da infância.
acorda lembra

h.  Ela ............................... o presente de aniversário.
ganhou recebeu

i. Maria .................................... na praia, quando a vi.
ficava estava

j.  Nunca ................................ fazer as tarefas em poucos minutos.
consegui logrei

6.  Um quarteto de verbos interessantes são ACHAR, ACREDI-
TAR, PENSAR  e CRER . Segundo o dicionário, eles têm significa-
dos muito parecidos. Contudo, no uso real, podemos fazer algumas
diferenças. Complete o diálogo abaixo e descubra o que cada um
significa:

— Eu não posso ................................................ que o noivado da

Roberta e do Pedro terminou, assim, desse jeito. Puxa!!!

Que triste!!! Depois de 7 anos!!!

— Pois é!!! E eu que .......................................... que eles fossem o

casal perfeito. Olha só o que ele fez!!!! Saía com outra!!

Ah!!! Que sacana!!!

— É mesmo! E ainda por cima!!!

Sabe com quem ela está saindo?

Com a irmã da Roberta!!! É que

ela tá grávida!

— Eu não ............................................ Meu Deus!!! ......................... que

isso já foi demais! Ele não mediu as conseqüências

mesmo! A Roberta vai levar um tempão até conseguir

............................ em alguém de novo.

—  Ainda bem que ela .................................... em Deus, pois nes-

tas horas.... só Ele para ajudar.

Ana:

Carol:

Ana:

Carol:

Ana:
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7.  Ana Paula e Tiago se conheceram na praia. Ela é argentina e ele
brasileiro. Os dois estão namorando pela Internet. Ana Paula
começou a estudar português para melhor se comunicar com seu
novo namorado. Você é amigo de Ana Paula. Ela pediu para você
corrigir o e-mail que escreveu para ele.

Para: tiaguinho2006@gmail.com

Assunto:  Saudades de você!!!

Oi, meu amor!!!
Tudo bem com você? Neste momento gostaria de estar ao
seu lado, porque estou morrendo de saudades. Estou me
acordando daqueles dias maravilhosos, lá na praia do Siriú,
em Garopaba, quando você se acercou de mim e disse «Me
gosta muito você». Que alegria, Tiaguinho!!! Nesse momento
eu queria acordar-me daquelas poucas palavras em porutguês
que eu sabia, mas não me recordo de nenhuma, puxa, que
pena!!! Quando eu ficava na praia, eu gostava de tomar sol e
ficar ao seu lado além de escutar as músicas da Daniela
Mercury e da Ivete Sangalo. Agora não me acordo do nome
das músicas. Estou esperando você aqui em Córdoba. Um
beijão.
Ana Paula!
Te quero muito.

De: tiaguinho2006@gmail.com

Data:  Quarta-feira, 22 de março de 2006.

Reescreva aqui o e-mail de Ana Paula, fazendo as correções
necessárias.

Oi Aninha, aqui envio o e-mail com as devidas correções

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................

...............................................................................................................................................
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Aplicando os conhecimentos

Sozinha, sim! E daí?
Você não precisa se descabelar só porque não está namorando.

Acredite: dá para ser feliz sem um gato ao seu lado!

Cacilda Guerra

Tem certas garotas que se sentem totalmente sem
chão quando estão no singular. O pavor de ficarem sozinhas
é tão grande que elas fazem qualquer coisa para ter um
carinha sempre a tiracolo.

A Helô , por exemplo, empurra com a barriga um longo
namoro que já está com prazo de validade vencido, sem sa-
car que existe vida fora dele, com mil possibilidades
interessantes, inclusive a de encontrar um amor muito melhor.

A Lucinha , por sua vez, vive emendando romances.
Igual ao Tarzã, que só larga de um cipó se
tiver outro na mão, a garota só dispensa
um menino, ainda que seja um mala, se tiver
outro de reserva. Como nunca dá ao
coração um tempo de «férias» para fazer
um balanço do que rolou, perde a chance de
aprender coisas importantes sobre cada
experiência e acaba repetindo as mancadas
com cada novo namorado que aparece.

Bom, a gente não queria tocar no assunto,
mas a Aninha , então, é demais. Ela topa

namorar qualquer tonto, pois acha que, se ficar sozinha, será
rotulada pelos outros de «encalhada», que não consegue atrair
gato nenhum. Por isso, ficará solteirona. O que, pensando
bem, está longe de ser verdade.
a solteirice pode render momentos muito gostosos, sim,
senhora.

Leia o texto a seguir. Ele foi extraído de uma revista brasileira
dedicada à garotada (meninas). A língua usada é o português
da juventude.

http://atrevida.uol.com.br/revista/Edicoes/128/artigo6766-1.asp?o=s

TREINO
FONÉTICO

1. Sublinhe to-
dos os contex-
tos de emissão
do fonema so-
noro /z/. Agru-
pe-os segundo
a regra.

2. Circule as
emissões de
vogais tônicas
abertas não
g r a f a d a s
ortograficamente.

3.Prat ique a
l e i t u r a
fonológica do
texto.
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O sentido das palavras

Substitua as palavras e expressões destaca-
das, passando da linguagem informal dos jovens
à linguagem formal.

Tem certas garotas que se sentem totalmente sem chão
quando estão no singular .

a

O pavor de ficarem sozinhas é tão grande que elas fazem
qualquer coisa para ter um carinha sempre a tiracolo .

b

A Helô, por exemplo, empurra com a barriga um longo
namoro que já está com prazo de validade vencido , sem
sacar que existe vida fora dele, com mil possibilidades
interessantes, inclusive a de encontrar um amor muito melhor.

c

A Lucinha, por sua vez, vive emendando romances . Igual ao
Tarzã, que só larga de um cipó se tiver outro na mão, a
garota só dispensa um menino , ainda que seja um mala , se
tiver outro de reserva. Como nunca dá ao coração um tempo
de «férias » para fazer um balanço do que rolou , perde a
chance de aprender coisas importantes sobre cada
experiência e acaba repetindo as mancadas com cada novo
namorado que aparece.

d
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Bom, a gente não queria tocar no assunto, mas a Aninha,
então, é demais. Ela topa namorar qualquer tonto , pois acha
que, se ficar sozinha, será rotulada pelos outros de
«encalhada», que não consegue atrair gato nenhum. Por isso,
ficará solteirona . O que, pensando bem, está longe de ser
verdade.
A solteirice pode render momentos muito gostosos, sim,
senhora.

e

Na conversação

Na linguagem oral coloquial e até mesmo na formal, algumas
palavras e/ou expressões desempenham um papel fundamen-
tal: servem para «marcar» determinados aspectos na
conversação, como a aceitação, a negação, o consentimento,
etc... Também «expressam» sentimentos. As palavras e
expressões abaixo são exemplos disso,  sendo de uso freqüente,
principalmente na fala da juventude. Diga quais dela você já
conhece!

NOSSA!
BOM !

ENTÃO !

TIPO ASSIM!

MEU!!

ORRA !

BOM !

HEIM?

SABE?
CARA!!

VIU? POIS É!!!

ISH!!!

AH!!!

TÁ LIGADO? SACA SÓ!!

VIU SÓ?
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Mó e Beleza!!!

mó É a redução de «o maior» que é igual a «muito», em
alguns contextos.

Exemplo em contexto:

— Como foi a festa da Juliana?

— Foi mó porqueria!!! Não gostei nada!!

— Mas não rolou nada?

— Isso sim! Tô na mó alegria!!! Tô saindo com a

Laurinha. Ela é uma gatinha!

beleza É uma expressão usada para informar que está
tudo bem.

Exemplos em contexto:

— E ai, como vai?

— Mó beleza ! E você?

— Então a gente se encontra no shopping.

— Beleza ! Então tá!!! A gente se vê lá. Fechou !!

— E aí? Beleza ?

— Beleza pura!!!

8.  Leia o diálogo a segior e sublinhe todas as marcas etxtuais que
denotam a linguagem informal da interação comunicativa.

— Oi, menina!!!!

— Ei!! E aí? Tudo certo?

—Tudo, e com você? Nossa! Faz mó cara que eu

não sei nada de você! Cadê as notícias, heim?

— Ah, eu tô bem! Trabalhando muito e estudando

pra caramba, porque agora vêm as provas, né?

— E aí? Cê tá preparada?

— iiiiisssshhhh! Mais ou menos! É que é mó difícil! É

muita coisa! Sacô? Além do mais, o trabalho tá

muito puxado! Não tenho tempo pra fazer as

coisas, sabe?

Aninha:

Paulinha:

Aninha :

Paulinha:

Aninha :

Paulinha :
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— Meu, pras provas da semana que vem, tô super

ferrada. Não deu tempo pra estudar... Mas no meu

caso, não foi trabalho e muito menos falta de tempo

para estudar (risos)

— Como assim? O que que cê fez? Muita festa?

— É meu, eu me acabei muito nas baladas nesse

fim de semana. Saca só, na sexta fui no forró, no

sábado foi a vez do agito no “pub” e ainda por cima,

no domingo, rolou o mó churrasco, um churrasco

daqueles, na rep de um dos meninos da sala. Falando

nisso, porque que cê não foi?

— Orra, meu!!!! Sempre acontece a mesma coisa.

Sempre quando eu vazo pra São Paulo, os caras

inventam a mó festa! Meu, é batata... é só eu viajar

pra Sampa e rola a festa.

— Ah! Não esquenta não! Da próxima vez, cê tá

com a gente!

— E aí? Como foi?

— Menina, Vou te falar!!! Foi show de bola!!! A gente

causou mesmo!!! Fizemos a mó baderna! Tipo assim,

tava todo mundo com a mó ressaca do sábado,

mas mesmo assim os meninos encheram a cara de

novo. A galera tava super animada! Rolou funk e

pagode. Foi da hora!!! Show de bola, mesmo!!!

— Fala sério? Ah! Cara, eu não perco a próxima

não!!! Tô de saco cheio só de estudar e viajar!!! Chega,

meu!!!

— To vazando, meu! Tô indo nessa. Ainda tenho

que volta lá no ap e procurar uns negócios que eu

esqueci. Você tem aula agora?

— Tenho sim!!! Não tá vendo minha cara de

felicidade! Depois da aula, eu ligo pra você e te

conto dos babados novos da galera e do que a

gente vai fazer no fim de semana.

— Da hora!!! Beleza!!! Valeu!

— Valeu!!!

Aninha:

Paulinha:

Aninha:

Paulinha:

Aninha:

Paulinha:

Aninha:

Paulinha:

Aninha:

Paulinha :

Aninha:

Paulinha:
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9.  Destaque, em cada texto, as marcas textuais que denotam o
uso da linguagem coloquial. Complete o que se pede, quando possível.
Analise a relação com o dialeto caipira.

BARBANTINHO
Aí, Busca-Pé... Tu acha mesmo que os cara
vão te dar emprego no jornal se tu
conseguir tirar essa foto?
BUSCA-PÉ
Eu tenho que arriscar.
BARBANTINHO
Porra! Tu tá arriscando é a vida. Por causa
de uma foto, mermão! Dá um tempo!

BARBANTINHO (CONT.)
Na boa, Busca-Pé. Eu acho que os cara do
jornal tão de sacanagem. Eles nunca vão te
dar emprego.
BUSCA-PÉ
Pô, Barbantinho. Se conseguir essa foto, eu
vou ficar na moral com os caras, tá
entendendo?

A

B

Região:
................................

Classe Social:
................................

Idade:
................................

Profissão:
................................

DETENTOS EM
ALGAZARRA
Vai morrê! Vai morrê! Vai
morrê!

CHARUTO
Deixa brigá, Nego Preto!!
Deixá brigá!

BARBA
Solta o Lula! O Peixeira en-
cara ele!

PIMENTA
(pendurado num cano)
Eles se acertam!

PEIXEIRA
(calmo e firme, para
Pimenta)
E é tu que vai decidí, ago-
ra?! Por mim que venha!

DETENTO LOCUTOR
Fica quieto, Peixeira!

PIMENTA E
COMPANHEIROS
(para Peixeira)
Vai morrê! Vai morrê!

PEIXEIRA
(para Pimenta)
Aí meu, não tenho ninguém
me esperando lá fora e
nem tenho pressa de saí.
Já falei, quem quisé, venha
que eu acabo com a raça
de qualqué um!

NEGO PRETO
Qualé gente?! Vamo
acalmá!

NEGO PRETO
(para Peixeira)
Então, Peixeira, que história
foi essa?

B
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Cidade de Deus
1. Leia a sinopse do Filme Cidade de Deus
para depois assisti-lo e realizar as
atividades propostas.

O principal personagem do filme Cidade de Deus
não é  uma pessoa. O verdadeiro protagonista é
o lugar. Cidade de Deus  é uma favela que surgiu
nos anos 60,  e  se tornou um dos lugares mais
perigosos do Rio de Janeiro, no começo dos anos
80.

Para contar a estória
deste lugar, o filme narra a
vida de diversos
personagens, todos vistos
sob o ponto de vista  do
narrador, Buscapé .
Este, um menino pobre, ne-
gro, muito sensível e bas-
tante amedrontado com
a idéia de se tornar um
bandido; mas também, in-
teligente suficientemente
para se resignar com

trabalhos quase escravos.
Buscapé cresceu num ambiente bastante violen-
to. Apesar de sentir que  todas as chances
estavam contra ele, descobre que pode ver a vida
com outros olhos: os de um art ista.
Acidentalmente, torna-se fotógrafo profissional,
o que foi sua libertação.
Buscapé não é o verdadeiro protagonista do fil-
me: não é o único que faz a estória acontecer;
não é o único que determina os  fatos principais .
No entanto, não  somente sua vida está ligada
com os acontecimentos da estória, mas também,
é através da sua perspectiva que entendemos a
humanidade existente, em um mundo aparente-
mente condenado por uma violência infinita.
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Diálogos Informais
Observação: Para realizar este exercício, você deverá entrar na Plataforma
Educativa, Língua III, baixar os textos em áudio correspondentes e realizar as
atividades solicitadas.

1. Escute os diálogos e relacione cada um deles a sua respectiva imagem.

2. Transcreva cada diálogo e faça a análise dos mesmos, levando
em consideração as dicas que nos permitem identificar caracte-
rísticas de um registro de língua informal. (na próxima página)

11
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Análise de Textos Informais

DICA Nº 1:
Verifique o uso do Modo Imperativo.

DICA Nº 2:
Verifique a realização ou não dos seguintes processos fonológicos :

a) omissão por apócope  do fonema /R/  no final dos verbos no
infinitivo

b) omissão por apócope  do fonema nasal final dos verbos em
terceira pessoa terminados em ‘m’ e nos substantivos terminados
em ‘gem’.

c) omissão por aférese  da sílaba «es»  do verbo «estar» em quase
todos os tempos verbais.

d) harmonização vocálica:  um dos processos fonológicos tão
peculiares da Língua Portuguesa

e) Monotongação da desinência verbal «ou» presente na terceira
pessoa do singular do Pretérito Perfeito simples do Indicativo e dos
ditongos «ei»  e «ai» em certos substantivos.

g) omissão por síncope  do fonema vocálico /a/  na preposição «para».

g) inserção do fonema /i/ , por epêntese , no interior o imediatamente
depois da vogal tônica final de um vocábulo.

DICA Nº 3:
Verifique o uso da expressão «a gente» frente ao do pronome
«nós». Igualmente preste atenção na conjugação verbal, mais
precisamente, na pessoa gramatical utilizada. Verifique também o
uso de «com a gente» no lugar de «conosco».

DICA Nº 4:
Verifique o uso dos Pronomes pessoais Oblíquos e do Caso Reto
me- (meu-/ -minha-) e -lhe- (seu-/ -sua-/ -dele/ a-).

DICA Nº 6:
Verifique o apagamento do pronome oblíquo.

DICA Nº 7:
Verifique a presença do sujeito pleno ou expresso.
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DICA Nº 8:
Verifique o uso do Infinitivo Pessoal no lugar do subjuntivo. Verifique
se o uso do infinitivo pessoal ocorre no plural ou singular.

DICA Nº 9:
Verifique o uso de TU e VOCÊ, se há alternância e verbo.

DICA Nº 10:
Verifique o uso da preposição «a» e «para»

DICA Nº 11:
Verifique o uso de diminutivos e superlativos.

DICA Nº 12:
Verifique o uso de pôr, botar, colocar

DICA Nº 13:
Verifique o uso dos conectores adversativos, concessivos,
condicionais e causas, quais são os mais frequentes.

DICA Nº 14:
Verifique o emprego dos verbos de dizer: falar, dizer, contar.

DICA Nº 15:
Verifique as formas de expressar a negação.

DICA Nº 16:
Verifique a regência dos verbos de movimento e dos verbos assitir
e preferir.

DICA Nº 17:
Verifique o emprego do Futuro do Presente e do Futuro Imediato

DICA Nº 18:
Verifique o uso dos demonstrativos

DICA Nº 19:
Verifique o usos dos advérbios de lugar.

DICA Nº 20:
Verifique a colocação pronominal

DICA Nº 21:
Verifique o usos de expressões idiomáticas e gírias.
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PRODUÇÃO ESCRITA
Escrever diálogos informais

Leia as situações e escreva diálogos informais:

A.
Situação comunicativa:  Taty (a adolescente do barulho) fala com
uma amiga sobre as «últimas paradas» de suas férias.
Situação pragmática:  uma tenta convencer a outra de que suas
férias foram as melhores.

B.
Situação comunicativa:  Cabeleira conversa com Berenice
(personagens do filme Cidade de Deus) sobre os probelmas da favela.
Situação pragmática:  Berenice não suporta mais viver na Cidade
de Deus.

C.
Situação comunicativa:  Chico Bento conversa com a Rosinha sobre
os problemas que a destruição da natureza tem produzido no mundo.
Situação pragmática:  os dois comparam as situações antes e
depois da ação irresponsável do homem no meio ambiente.

D.
Situação comunicativa:  Dois amigos falam sobre as dificuldades
que estão enfrentando na faculdade.
Situação pragmática:  um deles defende que falta estudar e o
outro que o problema é dos professores, que não sabem ensinar
corretamente.
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O uso de «A GENTE» e «NÓS»

1. Escute a música e complete com as palavras que faltam:

Música de Rua
Daniela Mercury

Alegria agora
Agora e amanhã
Alegria agora e depois
E depois e depois de amanhã

Essa alegria é minha fala
Que declara a revolução
Revolução

Dessa arte que arde
De um povo que invade
Essas ruas de clave e sol
E de multidão

E .................................... dança
....................................dança
a nossa dança
....................................dança
....................................dança
....................................dança

Azul é a cor de um país
Que cantando ele diz
Que é feliz e chora

Alegria agora
Agora e amanhã
Alegria agora e depois
E depois e depois de amanhã

13
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2. Agora, sem escutar a música, complete a letra de «Comida», do

grupo Titãs, usando a expressão «a gente».

Comida
Titãs

Composição: Arnaldo Antunes / Marcelo Fromer / Sérgio Britto

Bebida é água.

Comida é pasto.

Você tem sede de que?

Você tem fome de que?

............................... não quer só comida,

............................... quer comida, diversão e arte.

...............................  não quer só comida,

............................... quer saída para qualquer parte.

............................... não quer só comida,

............................... quer bebida, diversão, balé.

............................... não quer só comida,

............................... quer a vida como a vida quer.

Bebida é água.

Comida é pasto.

Você tem sede de que?

Você tem fome de que?

............................... não quer só comer,

............................... quer comer e quer fazer amor.

............................... não quer só comer,

............................... quer prazer pra aliviar a dor.

A música é uma forma de expressão que representa tanto a cultura
erudita como a menos euridita. Muitas letras de músicas são pensadas
para que o povo as aprenda facilmente. O emprego da linguagem do
povo é uma das técnicas utilizadas para atingir este fim. Ao usar «a
gente» no lugar de «nós», podemos perceber que a música, nos dois
casos vistos, apresenta uma melodia adequada e possibilita
imensamente a sua memorização. «A gente» substitui perfeitamente o
pronome «nós», mas apenas no registro informal.
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a) Qual é a opinião do professor sobre o uso da expressão «a gente»?

b) Quais são os problemas de usar «a gente»?

c) Nas gerações atuais, «a gente» susbtituiu totalmente o pronome «nós»?

d) Qual é a crítica feita à canção «Música de Rua»?

4.Reúna-se com seus colegas e reflitam sobre o ensino de Português como
Língua Extrangeira e o ensino de «a gente». Escrevam aqui suas conclusões.

15

3. Escute, agora, um texto em áudio extraído do programa de televisão
«Nossa Língua Portuguesa», exibido pela TV Cultura. Enquanto escuta,
responda as questões abaixo:
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Sistematização e aplicação
1. Pratiquem os diálogos a seguir com um colega. Observem os significa-
dos das expressões ou palavras grifadas.

A: — A gente  trabalha no Café Belô, e vocês, onde trabalham?
B: — A gente trabalha no Café Tortoni. Vocês conhecem?
A: — Claro, fica em Buenos Aires.

A: — Gente , vamos tomar um cafezinho lá no Belô?
B: —  Puxa, logo agora que a gente tem que fazer as tarefas?
A: — Depois a gente faz, quando a gente chegar do café.
B: — É sempre a mesma história.

A: — Pessoal , vocês sabiam que tem um bar chamado Café Belô?
B: — A gente sabia, mas é que não sabemos onde fica.
A: —  Fica na esquina da Rua Ituzaingó com a Rua Caseros.
B: — O pessoal  da faculdade vai sempre lá. Mudou de nome?
A: — Mudou, agora a dona é uma mineira, de Belo Horizonte.

A: — Gente boa essa Marta, não é mesmo?
B: — É!!!
A: —  Gente boa esse Tiago, não é?
B: —  É!!!
A: —  Gente bacana, esse pessoal, não é?
B: —  É, pra você, todo mundo é bacana.

A: —  Vamos correr na São Silvestre este ano?
B: —  Sei lá.... acho um pouco difícil!
A: —  Se a gente quer a gente consegue.
B: —  Pode ser você, mas eu... com esta barriga...
A: —  Ora essa! É só fazer regime.

A: —  As pessoas  dizem que português é fácil.
B: —  É mesmo! A gente aprende num «vapt vupt».
A: —  Então eu vou é estudar português.
B: —  Boa sorte!

A: —  Se a pessoa sabe o que quer na vida, é melhor!!!
B: —  Como assim?
A: —  Claro, se a pessoa é indecisa, complica tudo.
B: —  Ah! Você está dizendo isso pra mim, né?



M
ód

ul
o 

 0
1

M
ód

ul
o 

 0
1

M
ód

ul
o 

 0
1

M
ód

ul
o 

 0
1

M
ód

ul
o 

 0
1

A
 lí

ng
ua

 d
a 

ge
nt

e!
 

A
 lí

ng
ua

 d
a 

ge
nt

e!
 

A
 lí

ng
ua

 d
a 

ge
nt

e!
 

A
 lí

ng
ua

 d
a 

ge
nt

e!
 

A
 lí

ng
ua

 d
a 

ge
nt

e!
 

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

    
   

V
ar

ia
çã

o 
Li

ng
üí

st
ic

a
V

ar
ia

çã
o 

Li
ng

üí
st

ic
a

V
ar

ia
çã

o 
Li

ng
üí

st
ic

a
V

ar
ia

çã
o 

Li
ng

üí
st

ic
a

V
ar

ia
çã

o 
Li

ng
üí

st
ic

a

LÍNGUA PORTUGUESA III - 2008- PROFESSORADO - UNC                   FACULDADE DE LÍNGUAS - PROF. RICHARD BRUNEL MATIAS

A: —  De quem é este livro?
B: —  É da gente ! A gente comprou na Feira do Livro.
A: —  Que bonito! Dá pra mim?
B: —  Puxa! Este não! Compro outro pra você.

A: —  De quem é esta pasta?
B: —  É da gente , por quê?
A: —  É que eu queria emprestada.
B: —  Pode levar, mas é lá e cá viu!

Compreensão auditiva
Você vai escutar um trecho de um debate  sobre «Férias», emiti-
do pela rádio CBN de Curitiba. As pessoas que participaram do
debate são todas letradas. Escute e verifique o uso de «a gente»
e «nós».

Deixa eu falar um pouquinho sobre a descontração. A
gente precisa aprender um pouco mais a descontrair e
a descontração, ela é assim, por que que eu não me
descontraio? Por que que eu não me solto mais, né? Por
que eu não solto a franga, como você estão dizendo? É,
a gente é excessivamente preocupado com o olhar do
outro e isso é uma característica, por exemplo, dos
tímidos. Os tímidos têm um excesso de cuidado com o
que será que o outro pensa se eu fizer tal coisa. Então
ele está tão focado..., a gente pensa assim, ah é que o
tímido tem vergonha.. não é.. ele está tão focado em si
mesmo e ele está tão preocupado em acertar e que o
outro não ria que acaba não descontraindo e aí todo
mundo olha. O tímido é aquele cara que entra numa festa,
ele entra curvado, com a cabeça  baixa, bem quietinho e
tal, tudo mundo olha, ué, por que é que ele está entrando
daquele jeito? Aì todo mundo olha

Exatamente o que ele não queria. Então, a descontração
é a nossa capacidade de olhar pra nós mesmos sem a
preocupação do olhar do  outro. Não, eu sou assim, eu
quero sair de chinelo aqui, eu quero estar de bermuda,
que nem os americanos quando vêm aqui, né, de
bermudão, chinelo com meia, ...chinelo com meia, a máquina
pendurada no pescoço, dá pra ver a quilômetros que
são turistas. Mas o que que está acontecendo, eles estão
muito tranqüilos, muito de bem com eles próprios. É isso
que a gente precisa aprender. Isso de estar bem com a
gente mesmo, sem essa excessiva preocupação com o

17
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olhar do outro, senão a gente não toma decisões, a gente
não faz nada diferente, a gente não arrisca, não arrisca
porque está com medo, né, ou porque será o que vão
falar de mim, né, então, esse tipo de anti-pressão nós não
precisamos e nas férias a gente precisa desenvolver,
treinar isso, porque é esse aprendizado, a gente pode levar
depois no nosso trabalho também, a gente não precisa
ser tão excessivamente correto no trabalho, brinca de
vez em quando, faça uma piadinha lá no trabalho e ta,
esse tipo de coisa acaba tornando a vida mais solta, mas
agradável, não só nas férias.

<www.cbncuritiba.com.br> março de 2006.

Afinal das contas. É ou não é possível usar “a gente”?
Escreva um pequeno parágrafo que manifeste a sua
opinião e justificativa.

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

Daniela Mercury, na música “A música da rua” canta “a

gente dança a nossa dança”. Você está de acordo com

esta mistura ? Justifique-se.

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

......................................................................................................................................

112

Agora escute uma explicação sobre o uso de “a

gente” e manifeste sua opinião sobre as

considerações do professor de português.
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Agora, fechando o assunto, leia o artigo publicado na
revista Língua sobre o uso de “a gente” para depois
escrever suas conclusões como futuro professor de
PLE.

Coisa da gente
Fenômeno exclusivo da língua portuguesa, o uso do substantivo «a
gente» como pronome virou sinal de quem quer compartilhar
experiências e responsabilidades
John Robert Schmitz

As línguas mudam com o tempo e as mudanças ocorrem
paulatinamente sem os usuários perceberem. Uma mudança
bastante «dramática» na língua portuguesa, que a destaca das
outras línguas românicas, é uso da expressão «a gente» como
pronome. O francês, o espanhol, o italiano e o catalão mantêm
«gente» como substantivo. A língua portuguesa é realmente
inovadora do ponto de vista lingüístico. Tal mudança contribui para
o enriquecimento do quadro pronominal do idioma, pois os falantes
têm nos seus respectivos repertórios, além de «eu» e «nós», uma
outra forma de expressão - «a gente».

Bem sabia Tarsila do Amaral, pintora de grandes grupos com
cara de Brasil e inspiradora da antropofagia dos modernistas Oswald
de Andrade e Raul Bopp, que é brasileira como «a gente» essa
coisa de quem vive em companhia e intimidade, mas sem
formalidades. A presença de «a gente» no português oferece «certo
problema de aprendizagem» para falantes de espanhol, italiano e
outros idiomas, pois os aprendizes nem sempre percebem que «a
gente» funciona como substantivo e também como pronome.

Ana Maria Zilles, numa pesquisa de vulto sobre o tema,
publicada em 2000 na prestigiosa revista Language Variation and
Change, comenta que o substantivo «a gente» em português adquiriu
no curso de seu desenvolvimento a função gramatical de pronome.
Ana Maria informa que existe um paralelo com o pronome «você»,
que se originou da forma de tratamento «vossa mercê», utilizada
inicialmente para se dirigir ao rei, mais tarde usada por entre a
nobreza na corte e mais
recentemente pela burguesia portuguesa e brasileira.

No seu desenvolvimento histórico, «vossa mercê» sofreu várias
reduções fonológicas: vossamecê, vosmicê, você. A diferença entre
os dois pronomes é que «você» se originou da elite, ao passo que «a
gente» tem origem na fala popular. «A gente» ocorre hoje em dia
na fala de todas as classes sociais e de diferentes graus de
instrução, primeiramente em textos informais e, nos últimos anos,
em textos semiformais.
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O uso de «a gente » ainda não tem prestígio oficial, sendo
considerado pouco apropriado em textos escritos formais, como
requerimentos, teses e dissertações, textos jurídicos, procurações,
editais, alvarás, atestados, declarações, escrituras, leis e boletins
de ocorrência. Num exame de textos jornalísticos, podemos observar
que «a gente» como pronome não ocorre em editoriais. Seria infeliz
o uso do referido pronome por parte de um estudante na prova de
redação de um concurso vestibular, a não ser que o emprego do
pronome pelo vestibulando seja para construir e representar a fala
numa conversa ou num diálogo.

Na fala, no entanto, impera. Ouve-se «a gente» em sermões
(especialmente os improvisados, não escritos), reuniões de
condôminos, encontros de pais e mestres, comícios e interações
entre professores e alunos em sala de aula, conversas ou bate-
papos virtuais. Em vez de excluir (como o uso excessivo do pronome
«nós» pode fazer), «a gente» é democrático, pois inclui as pessoas
presentes na conversa, nivela diferenças sociais e aproxima os
participantes no discurso. O pronome sujeito «a gente» ocorre
também na linguagem conversacional de todas as classes sociais,
independentemente de grau de instrução.

Pouco a pouco, os diferentes usos pronominais de «a gente»
estão «invadindo» ensaios políticos e crônicas. «Morrer de tédio no
Brasil é que a gente não vai, não é mesmo?», bradou Bárbara Gancia,
no artigo Sai, Palocci, sai já daí! (Folha de S. Paulo, 24 de março de
2006, C 2). Dora
Kramer resigna-se, buscando cumplicidade com a gente: «As coisas
andam de um jeito que, quando a gente pensa que já se chegou ao
fundo do poço em matéria de vilanias, algo pior acontece» (Espáculo
mamembe, Gazeta do Povo, Curitiba, 6 de abril de 2006, p. 16).

A Rede Globo de televisão anuncia «A gente se vê por aqui». É
comum em textos de propaganda exemplos do tipo, como: «A gente
está lembrando de você no dia de seu aniversário», «Sonhe com o
mundo. A gente leva você». Dizer que alguém é «um amigo da gente»
em vez de «amigo nosso»
exemplifica uma cordialidade e um engajamento por parte do usuário.
Envolvente e democrático é o dito: «Curitiba, Cidade da Gente»,
estampado nos ônibus daquela cidade.

Freqüentes na fala informal de todos os usuários são «coisa
da gente» (coisa nossa) e «Isto é da gente»(é nosso). Ouvem-se na
mídia enunciados como «Fique com a gente», «Conta para gente»,
«Empresta o livro pra gente» e «Diga a verdade para a gente». Na
linguagem publicitária, em outdoors e cartazes, ocorrem vários
exemplos: «Seus pais não falam de sexo com você? Fale com a
gente» e «Fale com a gente. É tão fácil quanto andar de metrô». O
uso de «a gente» é um recurso para compartilhar experiências e
responsabilidades.
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«A gente» aparece num grande número de canções brasileiras.
Vejam duas linhas da canção Além do Horizonte, de autoria de
Roberto Carlos e Erasmo Carlos: «Onde a gente pode se deitar no
campo se amar na relva escutando o canto dos pássaros.» Ou as
palavras de A Noiva da Cidade, de Francis Hime e Chico Buarque:
«Ou será que a moça já no alto não escuta o sobressalto do coração
da gente.» Na canção João e Maria, de Sivuca e Chico Buarque,
temos duas ocorrências: «A gente agora já não tinha medo / No
tempo da maldade / acho que a gente nem tinha nascido.» O pronome
ocorre no título de A Gente Precisa Ver o Luar, de Gilberto Gil, e
nos versos: «que a gente ver o luar/ Que a gente precisa ver para
crer/ Diz o dito popular.»

Se «a gente» é um vocábulo gramatical com tanta versatilidade
na língua portuguesa, ele contribui para a originalidade do idioma,
em comparação com as outras línguas românicas. As canções
brasileiras, nossa expressão coloquial, o país enfim, não seriam os
mesmos sem a existência e a presença desse pronome.

John Robert Schmitz é professor do Departamento de
Lingüística Aplicada, no Instituto de Estados da Linguagem
da Unicamp.

Fonte: <www.revistalingua.uol.com.br>/ 26-09-2006.
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O substantivo « coisa » assumiu tantos valores

que cabe em quase todas as
situações cotidianas
Francicarlos Diniz

http://revistalingua.uol.com.br/textos.asp?codigo=11189

A palavra «coisa» é um bombril do idioma. Tem mil e uma

utilidades. É aquele tipo de termo-muleta ao qual a gente recorre

sempre que nos faltam palavras para exprimir uma idéia. Coisas

do português.

a) Explique por que se compara a palavra «coisa» com

«bombril».

....................................................................................................

....................................................................................................

....................................................................................................

....................................................................................................

....................................................................................................

b) Explique o sentido da frase tópico de fechamento

deste primeiro parágrafo. « Coisas do português »

....................................................................................................

....................................................................................................

....................................................................................................

A natureza das coisas: gramaticalmente, «coisa» pode

ser substantivo, adjetivo, advérbio. Também pode ser verbo:

o Houaiss registra a forma «coisificar». E no Nordeste há

AUMENTANDO O VOCABULÁRIO
Assim como «a gente» está pegando, leia o texto a seguir e descubra
como o substantivo «coisa» vem integrando os usos da nossa língua.
Enquanto lê, responda as questões que vão sendo formuladas.
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«coisar»: «Ô, seu coisinha, você já coisou aquela coisa que eu

mandei você coisar?».

c) Reescreva a frase «Ô, SEU COISINHA , você já

COISOU aquela COISA que eu mandei você COISAR ?

substituindo as palavras grifadas por outras que

permitam um sentido à frase.

.....................................................................................

.....................................................................................

.....................................................................................

.....................................................................................

.....................................................................................

Coisar, em Portugal, equivale ao ato sexual, lembra Josué

Machado. Já as «coisas» nordestinas são sinônimas dos órgãos

genitais, registra o Aurélio. «E deixava-se possuir pelo amante,

que lhe beijava os pés, as coisas, os seios» (Riacho Doce,

José Lins do Rego). Na Paraíba e em Pernambuco, «coisa»

também é cigarro de maconha. Em Olinda, o bloco

carnavalesco Segura «A Coisa» tem um baseado como símbolo

em seu estandarte. Alceu Valença canta: «Segura a coisa

com muito cuidado / Que eu chego já.» E, como em Olinda

sempre há bloco mirim equivalente ao de gente grande, há

também o Segura a Coisinha.

Na literatura, a «coisa» é coisa antiga. Antiga, mas

modernista: Oswald de Andrade escreveu a crônica O Coisa

em 1943. A Coisa é título de romance de Stephen King.

Simone de Beauvoir escreveu A Força das Coisas, e Michel

Foucault, As Palavras e as Coisas.

Em Minas Gerais, todas as coisas são chamadas de

trem. Menos o trem, que lá é chamado de «a coisa». A mãe

está com a filha na estação, o trem se aproxima e ela diz:

«Minha filha, pega os trem que lá vem a coisa!».
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Devido lugar

«Olha que coisa  mais linda, mais

cheia de graça (...)». A garota de

Ipanema era coisa de fechar o Rio

de Janeiro. «Mas se ela voltar, se ela

voltar / Que coisa linda / Que coisa

louca.» Coisas de Jobim e de Vinícius,

que sabiam das coisas.

Sampa também tem dessas 

(coisa de louco !), seja quando canta

«Alguma coisa  acontece no meu

coração», de Caetano Veloso, ou

quando vê o Show de Calouros, do

Silvio Santos (que é coisa nossa ).

Coisa não tem sexo: pode ser

masculino ou feminino. Coisa-ruim é

o capeta. Coisa boa é a Juliana Paes.

Nunca vi coisa assim ! Coisa de

cinema ! A Coisa  virou nome de filme

de Hollywood, que tinha o seu Coisa

no recente Quarteto Fantástico.

Extraído dos quadrinhos, na TV

o personagem ganhou também

desenho animado, nos anos 70. E no

programa Casseta e Planeta,

Urgente!, Marcelo Madureira faz o

personagem «Coisinha de Jesus ».

MELHORANDO A

PRONÚNCIA

a) A estas alturas você já

deve saber que na palavra

«coisa» temos um fonema

sonoro.

Qual? ..............................

b)  Dê outros exemplos,

retirando-os do texto, em

que o fonema em questão

aparece.

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

......................................

c) Agora explique a regra de

emissão deste fonema.

......................................

......................................

......................................

d) Crie frases usando as

seguintes palavras: coisa,

coisar, rosa, roça, casa,

posso, poço, raça, rasa.


